
  
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE QUÍMICA 
DEPARTAMENTO DE QUÍMICA INORGÂNICA 

 

Instituto de Química – Departamento de Química Inorgânica         (19)3521-3005                iqdqi@unicamp.br  
 

 

 

Código: EX078 

ACOMPANHA DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO QP472 E 

Nome: Projeto M.A.F.A.L.D.A. - Meninas na químicA, Física e engenhariA para liderar o Desenvolvimento 
em ciênciA 

Nome em Inglês: M.A.F.A.L.D.A Project - Girls in Chemistry, Physics and Engineering to Lead 
Development in Science 

Nome em Espanhol: Proyecto M.A.F.A.L.D.A. - Chicas en Química, Física e Ingeniería para liderar el 

desarrollo en ciencia 

Tipo de Disciplina (Semanal/Quinzenal): Semanal 

Tipo de Aprovação (Conceito/Frequência/Nota e Frequência): Conceito 

Frequência Mínima: 75% 

Tipo de Período / Período de Oferecimento (Semestres pares/ímpares/Anual): semestres pares e 
ímpares 

Exige Exame (Sim/Não): não 

Vetores 

T L P O PE OE SL SEMANAS CRÉDITO 

- - - - 1 3  15 4 

Pré-requisitos: não há 

Docente: Daniela Zanchet 

Ementa: Trata-se do Projeto MAFALDA, que visa incentivar alunas do Ensino Médio de escolas públicas a 
seguirem carreiras nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM, na sigla em inglês). O 
projeto conta com quatro polos de atividades, que são realizadas semanalmente (de forma intercalada, ou 
seja, uma atividade por semana) nas escolas parceiras ou na Unicamp: palestras, rodas de conversa, sessões 
de cinema, oficinas. Todas as atividades são ministradas por mulheres, sejam docentes, alunas de 
graduação ou pós-graduação, e funcionárias da Unicamp, ou ainda por profissionais de fora do meio 
acadêmico. Além disso, o projeto tem Facebook e Instagram, que são alimentados pelas alunas da Unicamp 
participantes. 
Objetivos: 
Participar da organização e realização das atividades realizadas no projeto. Mais especificamente: 
1. Oficinas – as alunas deverão se envolver na organização destas, contatando as docentes e/ou 
funcionárias responsáveis por ministrar as oficinas; deverão preparar as autorizações que as alunas das 
escolas (ou seus responsáveis) deverão assinar para poderem sair da escola para essa participação; 
deverão dialogar com funcionárias(os) de apoio da UNICAMP para a contratação de ônibus e lanches 
para as meninas. Além disso, deverão acompanhar as oficinas no dia e atuar como monitoras das 
mesmas. 
2. Palestras – as alunas deverão se envolver na organização destas, contatando as palestrantes, e 
acompanhar as palestrantes na escola no dia da palestra. 
3. Sessões de cinema – as alunas deverão verificar que o material áudio visual escolhido possa ser passado 
na escola e haja a infraestrutura necessária; deverão avaliar o material com antecedência e pesquisar os 
conteúdos (mulheres retratadas e suas realizações) para poder discutir com as alunas da escola depois da 
sessão; e deverão ir para a escola organizar a sessão e participar da posterior discussão. 
4. Rodas de conversa – as alunas deverão ir até a escola para estas rodas, e preparar os temas a serem 
discutidos, que podem versar sobre seus cursos, iniciações científicas, vida na universidade, ou discussões 
sobre as atividades do programa realizadas até ali (oficinas, palestras ou sessões de cinema). Também 
podem preparar atividades para levar para a escola como robótica, programação, experimentos de 
química etc. 
5. Mídias sociais – as alunas deverão administrar as redes sociais do programa (Instagram e Facebook); 
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deverão gerar conteúdos tanto anunciando os diversos eventos do programa (oficinas, palestras e sessões 
de cinema) quanto sobre temas de interesse do programa. 

 

Programa: 
Organização e realização e/ou participação das seguintes atividades: 
- palestras proferidas por profissionais mulheres que trabalhem nas áreas STEM, realizadas nas escolas 

parceiras; 
- rodas de conversa sobre temas diversos relacionados à experiência acadêmica de alunas de cursos das 

áreas STEM, realizadas nas escolas parceiras; 

Bibliografia Básica 
1) G. Castellano, L.R. Freitas, C.M.I. Souz, M.E.S.Takahashi, P.D.P. Costa, F. Béron, R.R. Rossi, B.M. Carlos, 
A.C.M. Zeri, D. Zanchet, C. Adriano, O.L.G. Peres, M.A. Cotta, M.A.F.A.L.D.A : Meninas na químicA, Física 
e engenhariA para liderar o Desenvolvimento em ciênciA (2023). Revista Internacional De Extensão Da 
UNICAMP, 4(00), e023002. https://doi.org/10.20396/ijoce.v4i00.18449 
2) Aires, J., Mattos, G., Oliveira, C., Brito, A., Aragão, A. F., Alves, S., … Moreira, G. (2018). Barreiras que Impedem 
a Opção das Meninas pelas Ciências Exatas e Computação: Percepção de Alunas do Ensino Médio. In Anais do 
Women in Information Technology (WIT). Sociedade Brasileira de Computação - SBC. 
https://doi.org/10.5753/wit.2018.3378 

3) Medeiros, A., Ferreira, I. B. M. C., Fonseca, L., & Rolim, C. (2022). Percepções sobre a tecnologia da informação 
por alunas de ensino médio: um estudo sobre gênero e escolhas profissionais. In Anais do XVI Women in 
Information Technology (WIT 2022) (pp. 122–132). Sociedade Brasileira de Computação SBC. 
https://doi.org/10.5753/wit.2022.222780 

 

Bibliografia Complementar 
1) Ceci, S. J., & Williams, W. M. (2011). Understanding current causes of women’s underrepresentation in 
science. Proceedings of the National Academy of Sciences, 108(8), 3157–3162. 
https://doi.org/10.1073/pnas.1014871108 

2) SBPC. (2022). O mundo precisa de mais mulheres nas carreiras STEM. 
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Código: EX080 

Nome: Projetos de Extensão em Química I 

Nome em Inglês: Outreach Projects in Chemistry I 

Nome em Espanhol: Proyectos de Extensión en Química I 
Tipo de Disciplina (Semanal/Quinzenal): Semanal 

Tipo de Aprovação (Conceito/Frequência/Nota e Frequência): Nota 

Frequência Mínima: 75% 
Tipo de Período / Período de Oferecimento (Semestres pares/ímpares/Anual): 

Exige Exame (Sim/Não): 
Vetores 

T L P O PE OE SL SEMANAS CRÉDITO 
    1 3  15 4 
Pré-requisitos: 

Docente: A definir 

Ementa: Elaboração de projetos de extensão universitária em Química. 

Programa: 
Elaboração de projetos de extensão, os quais poderão ser de inciativa do aluno, projetos provenientes da 
disciplina QE 100 ou projetos de docentes da UNICAMP. Os trabalhos serão realizados em grupo. Nesta disciplina, 
os alunos deverão apresentar a proposta do projeto por escrito, avaliar a viabilidade em termos de recursos e 
tempo, auxiliar na aquisição de materiais e no estabelecimento das parcerias necessárias para realização do  
projeto. 
As disciplinas eletivas EX, além do seu caráter formativo, devem contemplar a participação ativa do aluno, onde 
este aprende e contribui, em um processo colaborativo. Os projetos desenvolvidos podem ser voltados ao 
ensino, à inclusão social, necessidades da sociedade em geral, relacionados à indústria/setor público etc., desde 
que comprovado o caráter extensionista. É importante que os projetos apresentem objetivos bem definidos 
(início, meio e fim), podendo apresentar também caráter multidisciplinar. 

Bibliografia 
 

1. Revista Brasileira de Extensão Universitária. Brazilian Journal of University Extension. 
Universidade Federal da Fronteira Sul. Recurso eletrônico. 

 

2. CERETTA, L. B.; VIEIRA, R. S. (org.). Prática e saberes de Extensão. Vol. I. Criciúma, SC: UNESC, 
2015. 172 p. Recurso eletrônico. 

 

3. CRISOSTIMO, A. L.; SILVEIRA, R. M. C. F. (org.). A extensão universitária e a produção do 
conhecimento: caminhos e intencionalidades. Guarapuava: Ed. da Unicentro, 2017. 242 p. 
Recurso eletrônico. 

 

4. GONÇALVES, H. A., Manual de projetos de extensão universitária. Ed. Avercamp, 2008, 100p. 
 

5. LUIS, A. M. Química na cabeça: experiências espetaculares pra você fazer em casa ou na 
escola. 2. ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003. 126 p. 

 

6. TÁSIC, L. (org.). Química em 50 ensaios. Campinas: Átomo, 2017. 448 p. 
 

7. TOSCANO, G. Silva. Extensão universitária e formação cidadã. João Pessoa: Editora da UFPB, 
381 p. Tese de doutorado. 
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Justificativa para criação: 

A disciplina será parte do programa de curricularização da Extensão do IQ. 
 

 

8. BARBOSA, E.; MOURA, D. G. de. Trabalhando com projetos: planejamento e gestão de 
projetos educacionais. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 261 p. 
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Código: EX083 

Nome: Aplicação de Tecnologias de Modelagem e Animação Digital na Preparação de Material Didático 
e Divulgação Científica. 

Nome em Inglês: Application of Digital Modeling and Animation Technologies in the Preparation of 
Teaching Material and Scientific Dissemination. 

Nome em Espanhol: Aplicación de Tecnologías de Modelado y Animación Digital en la Elaboración de 
Material Docente y de Divulgación Científica 

Tipo de Disciplina (Semanal/Quinzenal): Semanal 
Tipo de Aprovação (Conceito/Frequência/Nota e Frequência): Conceito 

Frequência Mínima: 75% 

Tipo de Período / Período de Oferecimento (Semestres pares/ímpares/Anual): Semestral (pares) 

Exige Exame (Sim/Não): Não 
Vetores 

T L P O PE OE SL SEMANAS CRÉDITO 

- - - - 4 4  15 8 

Pré-requisitos: Química Geral I 
Docente: 

Ementa: 
Introdução à modelagem e animação científica 3D com o Blender, aplicada ao ensino de ciências, à 
elaboração de materiais didáticos e à divulgação científica. Fundamentos de interface, modelagem, 
texturização, iluminação, renderização e animação. Criação de ilustrações digitais, objetos para 
impressão 3D e animações curtas voltadas à comunicação científica. Desenvolvimento de um projeto 
prático ao longo do semestre, em parceria com iniciativas de extensão, ensino ou divulgação científica. 

Programa: 
Introdução à comunicação científica e visualização de dados. Fundamentos da comunicação científica.  
Editores gráficos de rasterização (os que trabalham com imagens matriciais) e vetoriais (Gimp e 
Inkscape). Modelagem, edição e animação 3D (Blender). Interface e fundamentos do Blender. 
Modelagem básica e técnicas de texturização. Introdução à iluminação e renderização. Animação básica 
e princípios de movimento. Aplicação em Projetos de Divulgação Científica. Elaboração de objetos para 
impressão 3D.  
Ao longo do semestre, os alunos desenvolverão um projeto com o objetivo de produzir material 
didático ou para divulgação científica. O conteúdo e a abordagem serão discutidos e orientados pelo 
docente responsável pela disciplina. Os conteúdos desenvolvidos durante o projeto serão 
disponibilizados à comunidade interna e externa da universidade pelos canais pertinentes à produção 
criada, preferencialmente com a parceria de grupos da Unicamp envolvidos em outros projetos de 
extensão já existentes na área de divulgação científica e produção de material didático (parceiros), com 
potencial para atingir um público externo maior e mais diverso. Em relação ao material para divulgação 
científica desenvolvido ao longo do curso, os temas poderão ser definidos a partir de um levantamento 
feito com a comunidade externa (entrevista para verificar quais os interesses ou deficiências devido à 
divulgação de fake News, por exemplo), e poderá ter um público-alvo abrangente, pois poderá ser 
disponibilizado em várias plataformas como: website do IQ, canais de comunicação da Unicamp e de 
parceiros, redes sociais do IQ-Unicamp e de parceiros. Em relação ao material didático desenvolvido ao 
longo do curso, a sua distribuição poderá ser feita de forma gratuita, tanto para escolas de nível 
fundamental e médio, localizadas na região de Campinas, quanto via plataforma eduCapes, que é um 
portal de objetos educacionais para uso de alunos e professores da educação básica, superior e pós-
graduação, para o aprimoramento de conhecimentos. 
 

Cronograma semanal sugerido 
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1. Introdução à disciplina e à comunicação científica visual – exemplos de aplicações na ciência e 
educação; noções básicas de design visual. 
2. Fundamentos de software gráfico – introdução ao GIMP e Inkscape (noções essenciais); imagens 
raster (imagem matricial) e vetoriais (definidas por uma função matemática). 
3. Interface do Blender e navegação 3D – estrutura do software e manipulação de objetos. 
4. Modelagem básica I – primitivas, extrusão, modificadores simples. 
5. Modelagem básica II – topologia, edição em malha, curvas. 
6. Materiais e texturização I – materiais básicos, cores e padrões. 
7. Materiais e texturização II – texturas UV, mapas simples. 
8. Iluminação e câmeras – princípios de iluminação científica; renderização realista vs. estilizada. 
9. Renderização – motores (Cycles e Eevee), exportação de imagens. 
10. Animação I – princípios básicos de movimento, articulações, rigging (timoneria), keyframes. 
11. Animação II – câmeras animadas, objetos em movimento. 
12. Aplicações científicas e didáticas I – modelagem de moléculas, células, instrumentos de 
laboratório. 
13. Aplicações científicas e didáticas II – criação de animações curtas para aulas e vídeos de 
divulgação. 
14. Impressão 3D – modelagem para exportação em STL/OBJ; preparo para impressão. 
15. Apresentação dos projetos finais – materiais produzidos e discussão. 
 

Bibliografia Básica 
1) KENT, B. R. 3D Scientific Visualization with Blender (IOP Concise Physics). Morgan & Claypool, 2015, 
ISBN: 978-1-6270-5611-3, 105 p. 
2) MULLEN, T. Bounce, Tumble, and Splash! Simulating the Physical World with Blender 3D, Wiley 
Publishing, Inc., 2008, ISBN 978-0-470-19280-1, 400 p. 
3) JAMES, D. Crafting Digital Media: Audacity, Blender, Drupal, GIMP, Scribus, and Other Open Source 
Tools. Apress, 2005, ISBN: 978-1-4302-1887-6, 414 p. 
 
Bibliografia Complementar 
1) FONSECA, E. M.; DUSO, L. Reflexões no ensino de ciências: elaboração e análise de materiais 
didáticos. REPPE-Revista de Produtos Educacionais e Pesquisas em Ensino, v. 2, n. 1, p. 23-44, 2018. 
2) KUHLMAN, C.; WELTERS. F. GIMP: Beginner's Guide. Apress, ISBN: 979-8-8683-9327-3, 2023, 129 p. 
3) KIRSANOV, D. The Book of Inkscape: The Definitive Guide to the Graphics Editor, 2nd Ed. No Starch 
Press, 2021, 576 p. 
4) SCHWABISH, J. Better Data Visualizations A Guide for Scholars, Researchers, and Wonks. Columbia 
University Press, ISBN: 978-0-231-19311-5, 2021, 449. 
5) GEROIMENKO, V. Augmented Reality in Education - A New Technology for Teaching and Learning. 
Springer Nature Switzerland AG, ISBN: 978-3-030-42155-7, 2020, 414. 
 
Justificativa para criação:  

Desenvolver habilidades dos alunos na criação de recursos visuais e animações digitais para divulgação 
científica e ensino, utilizando principalmente o Blender. Tais competências permitem desenvolvimento 
de materiais didáticos, o letramento científico e o aumento do alcance da informação científica de 
qualidade na comunidade externa à Universidade. 
 
Número de vagas:  10 / 30 (mínimo/máximo) 

 
 


